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Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. é uma espécie da Caatinga e do Cerrado brasileiro, conhecida popularmente como mucunã, 
mucunã-de-caroço e olho-de-boi, cujas sementes e casca das raízes são empregadas em forma de maceração e/ou infuso nos 
distúrbios renais e prostáticos.(1,2) Na fitoquímica destaca-se pela presença de flavonóides prenilados e metoxilados e triterpenos, 
cujas atividades farmacológicas registradas foram analgésica, antiarrítmica e ansiolítica. Este trabalho objetivou um estudo etno-
medicinal e farmacobotânico de D. grandiflora para a elaboração de morfodiagnoses que facilitem sua caracterização. Realizou-se 
pesquisa bibliográfica em revistas científicas para as informações etnomedicinais, constituintes químicos e atividades biológicas. 
Análises macroscópicas foram realizadas com auxílio de estereomicroscópio, a partir de material herborizado. Para as análises 
microscópicas, foram efetuadas secções paradérmicas e transversais nos folíolos, à mão livre, com lâmina cortante, clarificadas 
em solução de HCl e CH3COOH 1%, coradas com safranina e safrablue, respectivamente. Montados em glicerina 50% e analisada 
ao microscópio óptico. Dioclea grandiflora apresenta folhas compostas, digitadas, opostas, cartáceas a coriáceas, 3-folioladas; 
folíolos suborbiculares a ovais, margem inteira, base subcordada ou oblíqua, ápice mucronado–retuso, pubescente. Quanto a 
morfoanatomia, a lâmina foliar de D. grandiflora apresentou epiderme com paredes anticlinais retas a curvas na face adaxial e 
curvas na abaxial, hipoestomática, com estômatos predominantemente paracítico, raros anisocíticos e anomocíticos, e tricomas 
simples tectores e glandulares. O mesofilo é dorsiventral e o bordo revoluto. A nervura principal e o sistema vascular apresentaram 
contorno biconvexo, com uma bainha contínua de células esclerenquimáticas circundando o cilindro vascular; o colênquima é do 
tipo angular. Peciólulo cilíndrico, com cilindro vascular dorsiventral côncavo-convexo; o pecíolo possui contorno côncavo-convexo, 
com colênquima do tipo angular e sistema vascular colateral, plano-convexo. Há formação de um anel esclerenquimático circun-
dando todo o sistema vascular. Os caracteres foliolares, macro e microscópicos de D. grandiflora, fornecem subsídios para sua 
caracterização que poderão auxiliar no controle de qualidade de sua droga vegetal. 
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